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O pulgão, Aphis gossypii Glover, 1876 (Homoptera: Aphididae), é um inseto 
poiífago, controlado naturalmente, em várias culturas, por uma série de agentes de controle 
biológico, principalmente predadores das ordens Coleoptera (família: Coccineliidae); Diptera 
(família: Syrphidae) e Neuroptera (familia: Chrysopidae), bem como parasitóides da ordem 
Hymenoptera (família: Braconidae) cuja espécie mais comum é Aphidius testaceips (Cresson). 
A importância do controle biológico natural de uma praga, em determinada 
cultura, pode ser auferida pela exclusão dos inimigos naturais de uma área comparada com outra 
onde esses não foram excluídos. Grant & Shepard (1985) descrevem várias técnicas de exclusão, 
entre elas destaca-se o uso de agroquímicos, que eliminam somente os insetos benéficos. 
Me10 et al. (1992) obteve, em cajueiro, a exclusão química dos inimigos naturais 
do pulgão da inflorescência. 
Em decorrência desse fato, a espécie reproduziu-se livremente atingindo altas 
populações, ao passo que na área não tratada a população permaneceu em níveis insignificantes, 
o que evidenciou a existência de possíveis inimigos naturais do pulgão. 
Para se conhecer os controladores biológicos de uma praga, estudos de 
amostragem devem ser feitos com o objetivo de verificar como as populações das diferentes 
espécies se comportam. Grant & Shepard (1985), no seu artigo "Técnicas de avaliação de 
predadores para controle de insetos pragas", sugerem, entre outros, o estudo de correlações entre 
pragas e seus predadores como forma de avaliar o grau dessa associação. 
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Este trabalho teve por objetivo mostrar a associação do predador Scymnus sp. 
com o pulgão da inflorescência. 
As observações foram efetuadas entre 6 de julho e 16 de setembro de 1992, em 
um clone de cajueiro-anão enxertado (CCP 091, plantado em 1987 no Campo Experimental de 
Pacajus da EMBRAPA-CNPAT, no município de Pacajus, estado do Ceará. 
Em cada amostragem examinaram-se quatro inflorescências por planta. Além do 
aspecto geral da planta, essas observações foram usadas em uma escala de notas proposta por 
Bleicher et al. (1993) para quantificar a infestação da praga. No caso do predador Scymnus sp., 
contou-se o número de larvas em duas inflorescências por planta. Foram avaliadas oito plantas 
em cada data. 
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Cafculou-se o grau depinfestação do pulgão com base em oito plantas, e, no caso 
do predador, optou-se por expressar o tamanho da população pela soma dos indivíduos nas oito 
plantas. A hipótese foi testada usando-se correlação. 
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No período observado, apenas uma vez foram constatados ovos de crisopídeo na 
p~lm?a, sem contudo terem sido encontradas larvas junto às coiônias de pulgões. Por outro lado, 
o coccinelídeo do gênero Scymnus sp. foi presença constante nas panículas contendo pulgões 
(Fig. 1). 
:, - r Segundo Grant & Shepard (1985), as relações entre presa e predador são 
graficamente visualizadas como flutiaaç6es7 apresentando certo padrão de sincronismo, tendo o 
predador um lapso de tempo retardado em relagão a presa. A Fig. 1 mostra esse sincronismo, 
evidenciando portanto o seu íntimo relacionamento, o que foi comprovado pela análise de 
correlação, cujo: coeficiente foi de 85,39%, mostrando assim a interdependência entre as duas 
populações. Com base nos elementos apresentados pode ser evidenciado o papel do coccinelideo 
Scymnus sp. como agente natural regulador da população do pulgão da inflorescência do caju, 
para as condições em que foi efetuado o estudo. 
Portanto, faz-se necessário que as medidas de controle, quando usadas para o 
pulgão, não tenham efeito negativo sobre este predador. 
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Figm 1. BFar da i n t r d a e  do pulgão Aphit Gossypii Glover ( tinha cheia) e n h r o  dar 
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Figura 1 - Grau de infestaçáo do pulgão Aphis gossypii Glover (linha cheia) e numero dos 
predadores Scymnus sp. (linha pontilhada) em cajueiro. Pacajus, CE. 1992. 
